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Lisboa - Faro: 50 minutos
Conforme estava anunciado, a TAP iniciou no dia 15,

com pleno êxito, as suas carreiras aéreas Lisboa - Faro - Lis­
boa, com 3 voos semanais e o seguinte horâric ;'

Partida de Lisboa às 15,40;
Chegada a Faro, às 16,30;
Partida de Faro às 17,00;
Chegada a Lisboa às 17,50.

O custo da viagem (ida e volta é de 659$20).
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IN F O R iri A c A O

marca o início de uma nova' era

de progresso para o A·LGAoRVE
A inauguração do Aeroporto

de Faro foi; sem sombra de dü­

.vída, o ponto culminante da re­

'cente visita do Chefe do Estado

,ao Algarve, cuja presença, em

tão festivo dia para a nossa pro­
vincia, deu ainda maior relevo ao

.. acontecímento.
Das cerimónias realizadas, já

: a imprensa, a rádio e a TV de­
'ram circunstanciado relato e com

o merecido relevo. Pela nossa

; parte, e como modesto orgão da
, imprensa regional, queremos ape­
.nas salientar que a Inauguração
'.., .....����..,.��
, ,

,BISPO do ALGARVE
No próximo dia 28, celebra as

suas bodas de prata sacerdotais,
, Sua Excelência Reverendissima o

'Senhor Dom Frei Francisco Ren-
o deiro, Venerando Bispo do Al­

garve.
Sua Ex." Rev. ma presidirá, na

Sé Catedral, a um Pontifical re­
"zado, pelas 18 horas, em que
"concelebrará com os 9 sacerdotes
qUe ordenou, e, com OS 3 que,
nesse mesmo dia, comemoram

também 25 anos de sacerdócio,
entre os quais o Rev. P," Marti­
niano de Matos, que foi ajudador
.em S. Sebastião de Loulé,

Na mesma cerimónia, imporá
ordens ao nosso conterrâneo, sr.

p.e Antônio José Cavaco Carri­
lho, como noutro lugar noticia­
mos.

Os presídentes diocesanos dos

organismos da Acção Católica e

das obras católicas do Algarve,
reunlr-se-ão numa' homenágem
ao Venerando Antistide, depois
de Sua Ex." receber, no Semi­

nário, os cumprimentos das pes­
soas que' quízerem fazê-lo por

m_otivo da auspícíosa data.

do Aeroporto de, Faro não é

apenas a concretízação de, um
sonho de todos os algarvios que
amam a SUa terra, mas princi­
palmente um marco a assinalar
o início de uma nova fase de um

desenvolvtmento que 'está já a

proeessar-se por toda a provincia
em ritmo acelerado.
$} que Il aviação 'está de tal

modo ligada ao progresso de

qualquer região qua a abertura
de um aeroporto pode contribuir

,decisiva e ràpidamente para o

seu desenvolvimento e criar-lhe
animadoras perspectivas futuras.
Não admira por isso que mui­

tos milhares de pessoas se Uves­
.

sem deslocado no passado domín-
,

(fENERAl

Santos Correia
Faleceu há dias em Lisboa, com

a idade de 82 anos, o nosso ilus­
tre conterrâneo sr. General Joa­

quim dos Santos Correia, brilhan­
te figura militar que ao país
prestou relevantes serviços, ten­
do-se destacado pelas suas qua­
lidades de inteligência e amor ao

trabalho. Foi também um devo­
tado regionalista, merecendo-lhe
sempre muito interesse os pro­
blemas da sua e nossa província.
O Ilustre oficial - general foi

promovido a alferes em 1905 e

passou à situação de reforma em

1952, no posto de General a que'
fôra elevado dez anos antes. Des­
tacou-se principalmente, na Cam­

panha do Sul de Angola, para on­

de seguiu, após ter concluído o

seu curso do Estado Maior, vo­

luntàriamente oferecido, em Ja-

(Continua na 4." página)

Com, a proximidade ,do Verãó
e das Féria's, vão intensificar-se
as viagens no Pais - e entre

estas, necessàríamente, a de uma

ida a Lisboa. Uma, vez mais te­
mos ensejo de salientar, entre os

atractivos de maior encanto da

Capital, o seu jardim Zoológico,
hoje figurando entre os primeiros
da Europa'e, senão o mais fico,
pelo menos o mais belo.

Há poucos dias, foi inaugurada
na famosa Mata, recreio preferi­
do do público Domingueiro, uma

série de novas atracções que lhe
vai dar excepcionais condições de
reéreio para o visitante. Assim
é que, além do Restaurante po­
pular e do já existente Dancing,
fOi construída a «Torre das sete

janelas>, com soberbas vistas so­

bre a Cidade, o «Recreio despor-.
tívo da miudagem> (jocosa réplí-

ca ao Jardim Zoológico dos Pe­

quenínos), um enorme Abrigo 8(}­

bre o qual um aviário monumen-

(Continuação na 2." página)

go ao Aeroporto de Faro para
assístír às cerimónias da sua

inauguração e se regosijarem
com a honrosa presença de tão
ilustre visitante, que assim se as­

SOCiOll à exuberante alegría dos

algarvios pela concessão de um

melhoramento de tão transcen­
dente importância para a sua

província.
Por isso pode afirmar-se, ver- '

dadeíramente, que o Algarve és­
teve em festa no dia 11 de Ju­
lho por ter visto concretízada
uma aspiração que desde há 20
anos tem vindo a avolumar-se

'

como uma crescente necessidade.
li: que dentro da relativa actua­

lidade dos problemas concernen­

tes às comunicações aéreas no
r

nosso pais, desde essa data que
se estuda o equacionamento da

Integração de uma infraestru­
tura aérea localizada no sul do
país na rede do transporte aéreo
nacional. <

Com efeito, já em 1945, em­

bora ainda não completo o plano
geral dos aeródromos necessários

(Conclui na 2.", página)

MERECIDA HOMENAGEM
Na sua recente estada no Al­

garve quiz o Sr. Presidente da

República dístínguír Louléva sua

honrosa visita para prestar ho­

menagem a um louletano Ilustre
que em vida foi um dos mais

brilhantes obreiros da obra de re-'
construção nacional: Engenheiro
Duarte Pacheco.
Para corresponder a essa dis­

tinção, Loulé engalanou-se festi­
vamente e encheu todas asj-uaa
do cortejo presídencíal para sau­

dar, aplaudir, vitoriar o Sr. Al­
mirante Américo Tomás e maní­
festar a Sua simpatia e estima

pelo supremo magistrado da Na­
ção e agradecer-lhe a homena­

gem que velo prestar ao seu con­

terrâneo ilustre, através da ex­

pressíva colocação de um ramo

de flores no pedestal do monu­

mento ao Homem que foi grande
em Portugal e que ainda hoje
enche de orgulho todos OS seus

conterrâneos .

Pode dizer-Se que Loulé soube
honrar os seus pergaminhos de
terra que sab'e receber os seus

ilustres visitantes e a recepção
qua prestou ao Chefe' do Estado
foí acontecimento que há-de per­
durar por longo tempo na memó­
ria de quantos a ele assistiram.
Duarte Pacheco mereceu a ho­

menagem qua o Presidente da

República lhe veio prestar 'e o

Sr. Presídente de República foi

Câmara Municipal de Loulé

sil g ra deci ni en l o

Palo Dr. Maurício Monteiro

É com sa.tisfação que a Câmara Municipal cum­
pre o grato dever de aqraâeoer-ã população do seu

concelho a maneira carinhosa, entusiastica e bair­
rista com que soube receber Sua Excelência o Senhor

_
Presidente da República; aquando da visita à nossa

Vila. .

'

Cumprimos assim o nosso dever e não desmere­
cemos da fama de terra acolhedora e que sabe rece­

ber as figuras ilustres que nos honram: com a sua

presença.
Uma referência sensibilisada ao comércio, local

pela maneira como acolheu a sugestão que lhe foi
feita para encerramento.

Pelo que acima se refere a Câmara Municipal
reitera a todos o seu agradecimento.

Paços do Concelho de Loulé, J.5 de Julho de 1965

o Presidente da Câmara,
Eduardo Delgado Pinto

A BELtlA DE UM GESTO ESTUDANTIL
Nestes conturbados tempos em

que as 'Ideologias se degladíam
numa agressiva compita, os inte­
resses colidem numa concorrên­
cia, febril, e se procura disputar
a supremacía cósmica,' menopolí­
sando -a ciência e esgotando o

erário público, neste surto de
metamorfose gestativa em que a

,humanidáde se debate, dando
origem a' violências, explosões,

A vaca é suo
Não devia ser eu a dar res­

posta ao senhor contríbuínte da
Casa do Povo, de Alte que per­
gunta na «Voz de rLoulés de 20
'de Junho, último, a propósito-da
nova quotização, «Quem é o dono
da vacah, e sim a Casa do Povo
ou o Ex. mo Senhor Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho e

Previdência. Todavia, embora sem

competência, sem instrução para
responder cabalmente a tão culto
e ilustre consócio (não sei quem
é e pode ser que sejamos conhe­
cidos e porque não amigos) sem­

pre quero dizer qualquer coisa a

respeito de algumas passagens,
de alguns periodos do seu artigo,
em que desáfoga comigo as suas

mágoas de contribuinte.
1.0 - Quero dizer-lhe que não

valia a pena lastimar a gramá­
tica com o meu erro, verificado
na fraSe «haviam sócios>. O ver­

bo neste caso é Impessoal e por-

"v'L. r'

!')f' l J:'G

tanto devia ter escrito «havia só­
cios>. Cometi erro, paciência. Não
será a última vez. Não foi por
falta de recomendação à Redac­

ção do Jornal,
- «Se alguma palavra estiver

mal escrita e alguma «frase mal
.aunhavaôa, façam favor de
emendar>, pedi-lhes eu. Não fi­
zeram caso e deixaram, assim,
que V. Ex.- me chegasse ao pêlo
com mais esta bordoada.
Sou um eserrenhos qualquer,

um simples cUl'ioso sobre os co­

nhecimento.s da lingua portugue­
sa, 'mas parece-me que V. Ex."
também não está livre (ou não
o livraram) de pecados contra a

«pobre gramática>. Certamente
leu o seu artigo e verificou que
a palavra «abrazivo> não é as­

sim . qUe se escreve. ll'l com B e

¡¡ão �.

(Oontinua na &•• p4glna)

histerismo e de inconformismo pe­
lo presente, como quem procura
um Mundo certo e difinitivo na

rota nevoenta do futuro, 'com­

.rorta-nos e enche-nos de espe­
ranças verificar que na consciên­
cia humana ainda há lugar para
os elevados sentímentos altruis­
tas 'de fraternal solidariedade.
Enquanto pelo Mundo fora. sur­
gem os focos da desordem, da

violência, do crime e da miséria
moral, como' é belo e reconfor­
tante veríñoarmos gestos reves­
tidos dos mais nobres e dos mais
elevados prlncípíos da' solidarie­
dade! Estes gestos, estas atitu­
des devem ser apontadas, e até
mesmo exaltadas perante o pú­
blíco, para que lhes sirva de es­

tímulo, de forma a despertar no
aer humano os sentímentos fra­
ternos que vivem adormecidos
na sua consciência, por imposi­
ção desta quadra egoísta e into­
lerante que infelizmente estamos
a atravessar. E é admirável veri­
ficarmos terem esses gestos sur­

gido da nossa mocidade. Vieram

daquela Mocidade que, sendo por
natureza ainda ciosa, inconfor­
mista e progressiva, é sempre
sincera, expontânea e leal nas

suas, atitudes e nos seus gestos,
ql!ándo isentos de influências es­

tranhas e de orientações precon-
cebidas.

'

Ai da Mocidade, quando assim
não for! Ela deixaria de ser

igual a si própria, para ser ape­
nas a sombra e não a projecção

e a continuidade esperançosa dos
seus progenitores!...

'

Em contraste. com certas ex­

plosões de um histerismo neuro­

-social, que afecta apenas uma

pequena minoria extraviada da
nossa mocidade, talvez sob in­
fluências extranhas, sensíbílízou­
-nos a belesa de um gesto de um

grupo de estudantes - rapazes ,

(Oontinuação na S.· página)

o Algarve
DO itinerário das via·

gens de núpcias
Por mais intenso e fascinador

que seja o anseio amoroso dos

apaixonados nubentes, sempre
haverá para eles momentos ali­
ciantes nas paisagens e nos am­

bientes do itinerário da viagem
de nupcias e nos deliciosos deva­
netos da «Lua de Mel»,
Para os que preferem a via­

gem aérea, a P. A. A. publicou
urn Interessante livro de bolso
que contém valiosas indicações
sobre os diversos roteiros mun­

diais e largo documentário em

sugestivas fotografias. Destina­
-se o livrinho aos noivos que de­
sejam passar a «Lua de Mel» nas

Américas, no Oriente ou na Eu­
,

ropa e inclui referências
'

aos

atractivo.s da terra portuguesa
com lugar de relevo para os ra­
ros encantos do luminoso Al­
garve.

.digno da homenagem que Loulé
lhe prestou, desdé qUe entrou no

Largo João XXIII até à saida da
Vila.
Recebido festivamente, entre

palmas e vívas, pelas entidades
do concelho, o Chefe do Estado
desceu a Avenida José da Costa
Mealha num carro descoberto,
sempre aclamado pelo povo.

O trajecto da Avenida General

Carmona, que se encontrava vis­
tosamente engalanada e atapeta­
da de junco, foi feito a pé, e no

meio de saudações das criánças
tas escolas, que lançavam flores,
dos representantes dos organis­
mos corporatívos, desportivas e

recreativos, da Mocidade Portu­

guesa e de todas as forças vívas,
até junto do monumento a Duar­
te Pacheco, onde, os Bombeiros
Municipais, com bandeiras, pres­
taram honras e as filarmónicas

União Marçal Pacheco e Artistas
de Minerva tocaram o hino na­

cional.
O presídente da Cámara Muni­

cipal, Sr. Eduardo Pinto, entre­
gou ao Chefe do Estada um ramo
de flores que ele colocou no pe­
destal do monumento, onde já se
encontravam outros.
Um terno de clarins executou

a marcha de continência e o Che­
fe do Estado perfilou-se em sen­

tido, ante o monumento, efee­
tuando-se uma largada de cente­
nas de pombos-correios que, dan­
do, a volta ao monumento, voa­

ram em várias direcções, como

mensageiros de paz. A familia de
Duarte Pacheco estava represen­
tada pelo sr. Dr. Humberto Pa­
checo, irmão do falecido minis­
tro.

(Conttnua ,M 4.· pdginaJ

Um aspecto da apote6tica manifestação de, que foi alvo
em Loulé o Br. Presidente da República

Um mal que UI'ge .I'eparor
Quem entra ou sai de Loulé, ,

.pela Rua de Nossa. Senhora da'
Piedade, depara-se-lhe frequen­
temente, regularmente aos sába­
dos, dómíngos e dias feriados,
um quadro triste, chocante, de­

primente, que em nada dignifica
Loulé, tão ciosa, e, díga-se, com

justiça, dos seus pergaminhos.
Queremos referir-nos, àquele

grupo de pobres, que com aspec­
to andrajoso, colocados ao longo
da estrada, por vezes em situá­
ção perigosa, para eles e para os

que passam em veículos automó­
veis, estendem a mão à caridade.
Sem dúvida, que este quadro

Novo Sacerdote,
No próximo dia 28, será orde­

nado presbítero na, Sé Catedral
de Faro o nosso conterrâneo e

prezado amigo António Cavaco
Carrilho -que, no dia 1 de Agosto,
celebrará a SUa l." míssa na Igre­
ja Matriz' desta vila.
Conferir-lhe-á as ordens o Ve­

nerando Bispo da Diocese que,
r.esse dia, comemora, as suas bo­
das de Prata, Sacerdotais.
A missa nova do novo sacer­

dote que é filho do nosso preza­
do assinante sr. Alexandre Bento
Carrilho, benquisto industrial
desta vila, será celebrará às 11
horas.
Ao sr. p.e António José Carrl­

lho, desejamos as maiores ven­

turas e as bênçãos do Céu para
uma longa vida rica em frutos

apostólicos.

de miséria, além de provocar em

todos nós um sentimento de com­

paixão que nos incomoda, ãmpres­
siona. mal também todo o visitan­
te, nacional ou estrangeiro, que
aqui vem atraído pelas belezas
naturais, felizmente bastantes,
destas terras algarvias. li: uma
nódoa que terá de ser banida.
Dizem-nos que não raras ve­

zes, como ainda sucedeu muito
recentemente eSse cortejo de pe­
dintes avança até ao centro da
\ilHa.

'

O problema 'da mendicidade,
que tem merecido aos governan­
tes atenções especiais, não pas­
sará despercebído, ooncerteza, às'
autoridades locais.
Estes, de mãos dadas com a

Associação de Assistência à Men­
dicidade, que algo tem feito no

SEntido de evitar que os pobres
sejam menos pobres, deverão

-

re­

dobrar de esforços, de molde a

evitar- estes quadros de miséria
social, que tanto abalam a pes­
soa humana e o prestígto duma
população.
Compreendemos que a tarefa

não é fácil, mas, não deixamos de
compreender também que da agi­
tação do problema algum bene­
ficio poderá resultar.

Ignot'lJ,B

,CORREIO AÉREO
PAROrsLI_SIIOA
A TAP iniciou no día 15 a sua

linha aeropostal Lisboa/Faro/
/Lisboa, que funcionará, confor­
me já foi noticiado, às Terças,
Quintas e Sábados,
A Estação dos CTT de Faro e

o Posto dos CTT do Aeroporto
de Faro formam malas-avião pa­
ra Lisboa-EPA, Llsboa..ECC2 (ci­
dade), Estação dos CTT do Aero­
porto do Porto, Porto-ECC� (cI­
dade), e London Town.
As horas limites de aceitação

do correia aéreo em Faro, são as
seguintes:
Correio aéreo ordinário:

Estação de Faro ... ".

Posto do Aeroporto' '"

14,45 h.
16,00 h.

Correio aéreo registado:
Estação de Faro '" 14,30 h.
Posto do Aeroporto ... 15,45 h.
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O AEROPORTO DE fARO
(Oontinuação da i» págh'laJ

à aviação comercial no que res­

peita às ligações, quer nacionais

quer ínternacíonaís, ou ainda às
destinadas a turismo, foi enca­

rada a construção de :um aeró­
dromo no Algarve, cuja localiza­

ção se sugeria fosse na zona .de­
nominada de «Arábia», a cerca

de 3 km. a poente de Faro. Esta
'situação, em paralelo com as res­

tantes estudadas, oferecia condi­

ções. especialmente favoráveis

para a localização de um aerô­
drama: terrenos de baixo valor

económico, característícas geoló=
gícas de natureza a facilitar as

terraplanagens, reduzido movi­
mento de terras, desobstrução no

que respeita a aproximações e,

finalmente, localizada próximo do

principal centro populacíonal do
Algarve.
O Aeroporto de Faro, agora

inaugurado foi projectado dentro
do equacionamento da integração
de uma infra-estrutura aérea lo­
calizada no sul do País na rede
do transporte aéreo nacional.
O projecto inielal teve várias

modificações, desde a sua con­

cepção, em 1945, até que, em

1962, é apresentado à aprovação
superior o projecto que deu ori­

gem à construção do aeroporto
de Faro, tendo então sido julga­
da como ímprescindível a cons­

trução, numa 1.a fase, de uma

pista com 2250 metros. Poste­

riormente, em 1964, actualízadas
as premissas em que se basearia
H exploração do aeroporto foi
decidido o prolongamento da

pista até aos 2400 metros, exten­
são que apresenta hoje, admitin­
do-se o seu prolongamento futu­
ro até aos 3.000 metros.
Estes antecedentes mostram

não só o interesse que desde há

longo tempo tem merecido às
autoridades aeronáuticas nacio­
nais a construção de um aero­

porto no Sul do País, 'como a

evolução das caracterfstícas do

transporte que, tium prazo' de
menos de 20 arios, se caracterí­
zou pela exigência de urna pista
que variou, em plano director,
de 1.200 metros até aos 3.000 me­
tros �ctua.is.

O PLANO DIRECTOR DO, AE­
ROPORTO DE·FARO

Como se sabe, o Plano Director
de um aeroporto é um esquema
geral do seu desenvolvímento que
assegura que a construção este­

ja em todo o momento de acordo
corn as necessidades futuras.

.

O actual Plano Director do Ae­

roporto de Faro, aprovado por
despacho ministerial de 25 de

Março de 1964, obedeceu, no seu

estabelecimento, a um triplo con­

junto de objectivos:
1.° - Materialização de um

aeroporto dotado com caracterís­
ticas tais que lhe permitam ser

operável pela navegação aérea
internacional de médio curso e,
simultâneamente, servir de apoio,
ao centro de aviação desportiva
e de turismo que se tem vindo a

procurar formar junto da capi­
tal do Algarve.
2.° - Possibilidade de garantir

ligações directas com países do
centro e norte da Europa.

3.° - Consideração da sua uti­

lização como alternante do Aero­

porto de Lisboa.
Com este objectivo, conside­

rou-se que o Aeroporto de Faro;
na sua fase final de desenvolví­
mento, seria susceptível de ser

dotado com o seguinte conjunto
de instalações:

, a) - Áreas de manobra:
,

- Pista principal de 3.000 m.

de comprímento, operável pelos
grandes aviões de reacção.

- Caminho. de circulação pa­
ralelo à pista principal e cami­
nhos de ligação.'
- Plataforma de estaciona­

mento com 435 m. X 150 m.,
permitindo 10 postos de estacte­
namento.

.

- Plataforma de manutenção
independente com 100 m. X 60 m.

, b) - Instalações terminais e

bloco técnico (aerogare, áreas
de tráfego, parque de viaturas,
acessos, etc.).
c) - Instalações índustríaís

(hangares) .

d) - Instalações auxiliares

(sinalização, redes de energia,
de dístrlbuíção de águas, de es­

gotos, de distrfbuíção de combus­
tíveis, etc.).

e) - Instalações de aviação
de turismo, com pista pavimen­
tada de 700 m. X 30 m., plata­
forma privativa, hangar e edifí­
cio do aeroelube.

O AEROPORTO DE FARO NO
SEU ESTADO ACTUAL -

OARACTERIS'liICAS PRIN­
orr-xrs

Integra-se no Plano Director
qUe se deixou esquematizado a.

fase de construção do Aeroporto
de Faro que foi inaugurada.
A aquisição dos terrenos ne,

cessãrtos à. localização da infra­
estrutura e os primeiros traba­
lhos para a sua construção fo­
ram ínícrados 'em 1962, tendo-se

dispendido até fins de 1964, a

verba de 66.126 contes. Para. '0
ano corrente foi previsto um In­
vestimento de 34.500 contos des­

tinado, fundamentalrnente, à con­

clusão de trabalhos que astavam
em curso; Isto significa que, no

fim do ano corrente, o valor dos
investimentos para a construção
do Aeroporto de Faro deverá su­

bir ao montante de cerca de
100.000 contos.
Apresentam-se, a seguir, as ca­

racterísticas principals 'do em­

preendimento.

EXPROPRIAÇ01jlS

O Aeroporto de Faro, na sua

fase actual, ocupa uma área de
,

cerca de 1.436.000 m2. Os encar­

gos gerais com a aquisição de
terrenos somam cerca de 11.000
contos.

PISTA, CAMINHO DE CIR­
CULAÇÃO E PLA:,rAFORMA
DE ESTACIONAMENTO

Os trabalhos de construção da

pista, caminho de círeulação e

plataforma foram iniciados em
,

fins de 1962.
A pista, dotada de sinalização

luminosa de modo a permitir
operações nocturnas, apresenta
o comprimento de 2.400 m. e tem
45

_

m. de largura. 1!: dotada de
bermas laterais de 7,5 m. de lar­

gura, com pavimento aligeirado,
além de nós. de circulação nos

topos.
'

A área' pavimentada da pista
(incluindo bermas) é de cerca de
150.000"m2.
Um caminho de circulação es­

tabelece a ligação da pista à pla­
taforma, de estacíonamento com

235 m. X 150 m ..

A área total pavimentada da

pista, camínho de circulação e

plataforma de estacionamento é
de cerca de 222.000 m2.
A localização do aeroporto im­

plicou a construção do seu aces­

so e o desvio da estrada de aces­

so à Praia de Faro, trabalhos es­

tes executados pelas entidades
competentes.

EDIFíCIOS

A aerogare ficará funcionando
em instalações provisórias para
o efeito adaptadas, prevendo-se a

construção da aerogare definiti­
va em 1966/67.
As actuais instalações ocupam

uma área total de cerca de
1.700 m2 ..

O Aeroporto fica, além disso,
dotado com a respectíva torre e

centro- de controle aéreo, arma­

zém e central eléctrica de emer-e

gêncía de 90 KVA.

TELECOMUNICAQOES E APE-

.TRECHAMENTO GERAL

O aeroporto foí dotado com o

necessário equipamento de tele-

Automóvel
VENDE·SE um automó­
vel reparado de novo,
FIAT 1100 (Misto).
Nesta redacção se in­

forma.

I L I M I T. A D A

- TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Agência em FAR O

Largo de São Pedro, 23 - A

TELEFONE 24885

Séde em L,O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em USBOA:
R. de S. Mamede, 24-D

(ao Caldas)
Telefone 865637

Telefone 119

Agência em oLHÃO:
Avendo 5. de Ouubro, 34

Telefone 476
I

Ayência em ODEMIRA

Avenido Teófilo da Trindade. 7

---------

comunicações e ajudas-rádio, do

qual se destacam os emissores e

receptores para comunicação de
servíço móvel em HF e VHF e

radiofarois de localização e na­

vegação.
Além deste equipamento, o

aeroporto está, apetrechado com

os meios índlspensáveis ao seu

funcionamento, incluindo serviços
de incêndio e socorros e salva,
mente,
No fim do ano corrente e co­

mo se deixou referido, o custo do

Aeroporto de Faro deverá im­

portar em cerca de 100.000 con-
tos.'

.

.

Mais' de metade desta verba
(cerca de 55.600 contos) é absor­
vida pelas empreitadas de terra­
plenagens, pavimentação e dre­

nagem da pista, caminho de cir­

culação e plataforma, represen­
tando os encargos gerais de
admínístração e despesas com

pessoal apenas pouco mais de.
4% dos investimentos realizados.
Investimentos vultuosos 'res­

peitam à construção dos edifícios
(cerca de 8.300 centos) e à ins­

talação de sinalização luminosa,
redes de distribuição de energia
e equipamento da central eléc­
trica de emergência (aproxima­
damente 9.000 contes).
A diferença para 01 total de

100.000 centos, além de custear
os encargos gerais com a aquisi­
ção de terrenos, respeita à cons­

trução de arruamentos, redes' de

água e esgoto e ainda à aquisição
de equipamento (nomeadamente
de telecomunícações e ajudas­
-rádio, incêndio Él socorro e sal­
vamento).

DE LOULtt

frao[iuo Marlio� farraiota & fil�ot Ldo

Tem o prazer de comunicar ao comércio
de mercearia e à indústria hoteleira que; em

-
'

'colaboração com as suas representsdes :
UCAL

L o u L É

S IM P L E S (gordo
Chocolate ou

ou magro)
Baunilha

LEITE
L E I T E com

IOGURTES
NATAS
FRANGOS

PRODUTOS

de qualidade

«AGROS»
-União das Coop6rativas dos Produtores de Leite de Entre DOuro e Minho

/ MANTEIGA DE VACA. Pasteurizada e

QUEIJO TIPO FLAMENG,O. mais ItS 01'0
empacotada
de gordura

AVEI'RENSE.
Toda .0 gama de 'CHARCUTARIA e SALSICHARIA fina

CARNES FRIAS em carteiras práticas

PRESUNTO

«A VOZ DE LOULlt»
N.o 327 -18-7-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
No dia 30 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, na execução
com processo ordinário que corre

termos pela 1.' secção contra

Joaquim da Silva e mulher An­
tónia Machado Viegas, proprie­
tãríos,' ele residente no sítio de
Corte Garcia, Querença e ela na

Rua Pé da Cruz, n." 33, Faro, se­

rão postos em praça pela ppímeí­
'ra vez, para 'serem arrematados
ao maior lanço oferecido acima
dos valores adiante indicados, os

seguintes p r é d i o s penhorados
àqueles executados:

1.°
- Um monte que se compõe

de casas de habitação com seis
compartimentos, três dependên­
cias e um logradouro, no sítio da

Arrancada, ou Corte Garcia, Que­
rença, Loulé, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial sob o

n.s 31.680, a folhas 181, do livro
B-80 e inscrito sob o artigo 1.002.
Vai a praça no valor de 3888$00;

2.°

- O direito a quatro décimas
partes de uma terra de semear,
de sequeiro e regadio, com árvo­

res, no sítio da Arrancada ou

Corte Garcia, Querença, Loulé,
descrita na Conservatória do Re­
gisto Predial sob o n.s 31.681, a
folhas 181 verso, do Livro B-80
e inscrita na respectiva matriz
sob o artigo 5.499. Vai à praça
no valor de 3.360$00.

Loulé, 15 de Junho de 1965.
.

O escrivão de direito,
João do Oarmo Semedo

Veriquei a exactidão:

O Juiz de Direito, Lo substituto,
Jacinto Duarte

L.DA

«DA MATTA»

«A VOZ DE LOULJ!:"
N," 327 - 18-7-1965

Inteiro
Desossado

. Em c a r t e i r, à s p r á t i c a.s .

pode asse�urar o abastecimento a todo o ALGARVE,' com uma

boa assistência. pelos, seus caminos equipados de frigoríficos�
apoiados pelas instalações de frio. que acabou de construir.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

L" 'Publicação
Pela 2.' Secção da Secretaria

Judicial desta comarca, correm
éditos de VINTE DIAS, conta­
dos da segunda e última publi-'
cação deste anúncio, citando os
credores desconhecidos dos exe­

cutados DAVID MENDES MA­
DEIRA e esposa DONA JOANA
DE ARAGÁO BARROS MADEI­

RA, ele industrial e ela domésti­
ca, residentes nesta vila de Lou­

lé, para no prazo de. dez dias,
posterior' àquele dos , éditos, re­

clamarem o pagamento de seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre qúe tenham ga­
rantia real, na execução ordínã­
ria movida pela' Sociedade Co­
mercial Abel Pereira da Fonseca,
S. A. R. L., com sede em Lisboa
Da Rua, de São Julião, n.s 100, .1.°
andar.

Loulé, 3 de Julho de 1965

O escrivão de direito

(a) HenriqUe Anatólia Samora
.

de Melo Leote
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(al José António aarapêto

âo« S,antos

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitadol' Provisionál'io

-*-

Largo D. Pedro I. n,O 15
TELEFONES:

EscrItório 79
Resídêncía 387

LOUL�

O solicitador provisionãrio
João Maria da Graça Iria

PRÉIDI,O
PARA DEIliOLla
Vende-se no centro da vila

el 2 frentes, com cerca de
400 m2 de área.
Tratar pelo ,'telefone 390

-LOULÉ-
"""������4r"�""'����""""""""""
I

-

Solicitador Encartado
I Geraldo dos Santos Estevens

Rua da Madalena, 66 - 3·. Dt.

Telefone 869573 LISBOA

--------------

«A VOZ DE LOULlb
N.o 327� 18-7-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(¡NCI·O

'I.a 'Publicação
No dia 30 do con-ente mê" de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, na execução
sumaríssíma pendente na 1.· Sec­

ção deste Tribunal, que José da
Silva Marti.ns,.' solteiro, malor,
residente em Monte da Charnecã,
Alte move a Leonardo Cabrita
Guiá, menor representado por
SUa mãe .Maria de Lourdes Ca�
brita, casada ambos residentes
no referido �itio do Montes da

'

Charneca, há-de ser posto em

praça pela 2.· vez, para se arre­

matar ao malar lanço oferecido
acima do valor Indicado, um ve­

locipede motorl.zado, registado na.

Câmara Munícípal de Loulé com

o n." 11004, 'de marca «Zundapp�,
de urn lugar o qual se encontra

patente na Secretaria deste .Tri­
burial, Vai à praça no valor de

1.000$00.

Loulé, 8 de Julho de 1965

" O escrivão de direito

(a) João do Oarmo Bemetlo

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

(a) José AntcSnio Otirapeto
d'os 8antos

Av. 24 de Julho. aa·B e 88,C

I Telefone 66 94 46 I

A beleza
de urn gesto
ESTUDANTIL
tOontmuaçõo ,da L' página!

e raparigas - do Porto, cons­

truindo, com o auxílio de alguns
operários, três casas para três
famílias pobres, Relatava então
o «Diário de Notícias» que nos

dias grandes, aos, sábados e aos

domíngos, os rapazes e as rapa­
rlgas estudantes trabalhavam de
pá e picareta, auxíüados PQr ca­

torze operários na mesma gene­
rosa e altruista missão, dando à
sociedade um espectáculo enter­

necedor, pleno de sentímento
cristão.
Um grupo de idealistas, estu­

dantes uníversítáríos, havia fun­
dado no Porto a sociedade deno­
minada Mojaf - Movimento Ju­
venil de- Ajuda Fraterna, à qual
haviam aderido alguns operários.
Propõe-se a Mojaf - entre ou­

tras obras de assistência so­

cial - extinguir as sórdidas ha­

bitações das Ilhas do Porto, em

colaboração com a Câmara Mu­

níeípal, com a missão de propor­
cionar aos casais pobres, espe­
cialmente com filhos um lar hi-
giénico e feliz.

'

E, para não ferir as susceptt­
bílídades dos moradores, com o

aspecto de uma esmola, estabe­
leceu-se uma renda mensal, con­

siderada simbólica, de apenas
vdnte escudos.
Espectáculos desta natureza'

comovem profundamente e mere­

cem ser apontados como exem­

,pIa a seguir, não só pela Moci­
dade, mas principalmente pelas
.classes possidentes e sobretudo
pelo Estado e autarquias locais.

O seu melhor elogio está nas

palavras da beneficiada P. Mária
Fernanda .da Silva Santos, decla­
rando ao jornal que a entrevía­
tou, tendo o filho ao colo e com

as Iágrímas nos olhos: Eu só

queria beijar todas essas meni­
rias e meninos que me proporcío­
naram esta grande alegría, Meu
marido, que estã aqui ao lado,
nem pode falar, está tão emocío­
nado!. .. Não nos falta nada. Veja
meu senhor até a despensa estã
cheia. Nunca tive tanta coísa em
casa! Tudo foi oferecido por esta
Instituição! ...

Mauricio Monteiro

José Pedro Algaryio
Telef. ItS - LO ULE'

VENDE-SE, por preço mui­
to acessível, uma mobília de
casa de jantar.
Nesta redacção se informa.

T'ERflENO
para Construções

VENDE-SE, no cruzamento
das Quatro Estradas, com

área de 1.100 ro2.
Tratar pelo telef. 274.

Automóveis -:

e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melheres ccndíções
VENDE s COMPRA

IIIOIlILIA
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«A VOZ DE LOULlil:.
N,· 327 -18-7-1965

Tribunal Judicial
da Comarca d� Loulé

ANÚNCIO

2. a publicação
No dia 30 do prõxímo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de
carta precat6ria, pendente na 1."

Secção, vinda do. 1.° Juizo Civel

da Comarca de Lísbon e extraída
dos aUtos de execução por custas
que o Ministério Público move
a Inâcio José Dias Ferreira e

mulher Maria Guerreiro da Pal­

ma; residentes em Salir, desta
comarca, serão postos em praça
pela' primeira vez, para serem

arrematados ao maior lanço
oferecido acima dos valores
adiante Indicados, os seguintes
prédios penhorados àqueles exe­

cutados:
1.°

Terra de semear com árvores,
no sítio das Vendas Novas,' fre­
guesia de Salir, Loulé, descrita
na. Consêrvatôría sob o n." 32.311,
a folhas 102 do Livro B-82 e ins­
crita sob o artigo 5.610. Vai à

praça no valor de 1.840$00;
2.°

Terra de semear com árvores,
no sítio das Ameíxeírínhas, fre­
guesia de Salir, Loulé, descrita
na Conservat6ria sob o nijrnero
32.313 a folhas cento e três do
livro B oitenta e dois e Inscrita
na matriz sob o artigo 13.302.
Vai à praça no valor de 1.760$00;

3."
Terra de semear com ãrvores,

no sítio das Ameixeirinhas, fre­
guesia de Salir, Loulé, denomi­
nada «Madeira Nova», descrita
na Conservatória sob o número
32.314, a folhas 103 verso do li­
vro B oitenta é dois, e inscrita
na matriz_ .sob, o artigo 13.400.
Vai à praça no valor de 120$00;

4.·
Terra de semear com árvores,

no sítio da Taipa, freguesia de
Salir, .Loulé, denominada «Tra­
magueíras, descrita na Conserva..
t6ria sob o número 32.315, a fo­
lhas cento e quatro do livro B 82
e inscrita na matriz sob o artigo
4.984. Vai à· praÇa no valor de
2.160$00;

,

6.°
,Terra' de semear com ãrvores,

no sítio da Taipa, fregu'esia dé
Salir, denominada ,«Pé da Ser­

ra», descrita na çonservat6ria
sob o número 32.316 a folhas
cento e quatro verso do Livro B
82, inscrita na matriz sob o ar­

tigo 5.090. Vai à praça no valor
de 1.160$00;

6.°
Terra de semear com ãrvores,

denomínaœ, «Caliça», no sítio do
Carrascal, freguesia de Salir, des­
crita na Conservat6ria sob o nú­
mero 32.317 a folhas 105 do livro
B 82, e inscrita na matriz sob o

artig_o;,5.596, VaLà praça no va­
lor de 1.680$00;

y- 7.°

Terra de' regadio e de sequeiro,
com árvores, no sítio da Taipa,
freguesia de Salir, .Loulé descri­
ta na Conservat6ria sob o núme­
ro 32.318, a folhas 105 verso do
lrvro B 82 e inscrita na respec­
tiva matriz sob o artigo 5.023.
Vai à praça no valor de 7.160$00.

'

Loulé, 22 de Junho de 1965

O escrivão de direito
(a) João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

fa) José António Carapeto
dos Santos

Pesticidas 11
Cuidado ... !
(Continuação doa 4.· página)
4) Que preparem as caldas com

as concentrações aconselhadas
nos rótulos.
5) QUe apliquem as doses in­

dicadas, nunca as excedendo.
6) Que respeitem os intervalos

de segurança propostoll pelo La­
borat6rio de Fitofarmacologia.
7) Que destrúàni as embala­

gens dos produtos, evitando que
fiquem ao alcance de crianças ou

adultos não ,consclentes do peri­
go.
Aos Consumidores dos produ­

tos hortícolas e frutícolas reco­
menda..se:
1) Que procedam à lavagem

cuidadosa <ias hortaliças e dos
frutos retirando a pele dos fru­
tos, de' preferência, ap6s a lava-
gem. ..

Se as regras de prevençãq aca,..
badas de mencionar forem devi­
damente cumpridas os riscos de
Intoxicação serão pràticamente
eliminados. Os pesticidas deixa­
rão de ser assim um perigo per­
manente, para passarem a ser,
unicamente, um valioso e indis­
pensâvel auxiliar na obtenção de
produtos agrícolas de alta quali­
dade.

Lisboa, 18 de Junho de 1965

A Sociedade Portu!fU68a de
Fitiatria e Fitofarmacolo­
gia. (em QTganização)

OLOUlHANO JA vaca é suo
na Volta a Portugal
ràontinuação da .4," pálJina}

sei ainda se poderei participar
nela, pois a minha Inscrição na

grande prova ainda está duvido­
sa em virtude de a alguns clubes

pequenos s6 ser permitida a ins­

crição de 5 ciclistas. Se permiti­
rem ao Louletano a minha ins­

crição, irei com vontade de fazer
aquilo que as minhas forças me

permitirem e em especial para
chegar ao fim e ajudar os meus

colegas de equipa, quando isso
se tornar necessárío,

JOAQUIM CEBOLA MARTINS

Idade 21 anos; Profissão: Ci­

clista; Naturalidade: S. Sebas­
tião - Loulé,
- Jã partícípou em alguma

Volta a Portugal?
- Ê esta' a primeira.
- Como estreante, crê que te-

rã forças e coragem para con­

cluir a prova?
- Esforçar-me-ei por conse­

gui-lo, pois anima-me a esperan­
,ça de que desta vez não serei
perseguido pelo infortúnio. Não
estou em forma como desejaria,
mas com, os treinos e força de
vontade

•.
é possível que me re­

cupere até ao ínícío da volta.

MANUEL DOS, SANTOS COR­
TINHOLA - Ex - Benfica

Idade 21 anos; Profissão: Ci­

clista; Naturalidade: Lisboa (re­
sidindo em Cacela).

- Participou em alguma Vol-
ta a Portugal?

.

- Corri na XVI, mas desisti
por acidente.
- Agora qUe mudou de clube,

qual a sua aspiração para esta
Volta ?

- Primeiro, chegar ao fim.
Segundo, não pouparei esforçar­
-me para fazer o melhor de sem­

pre. Para o conseguir treino-me
intensamente.
Terceiro, . obter,uma boa classi­

ficação, individualmente e que
esta seja, proveitosa para a mi­
nha equipa.

JOAQUIM DIONISIO PERNA
COELHO - Ex - Benfica'

Idade 21 anos; Profissão: Ci­
clista; Naturalidade: Loulé.
- Em quantas Voltas a Por-:

tugal jã participou?
- Em três, todas' pelo S. L.

e Benfica, tendo desistido na pri­
meira.
- Qom um bom lote de Ciclis­

tas tanto nacionais como estran­
geiros, prevê. que Irá brilhar nes­
ta Volta a Portugal?
� Sendo a primeira vez queen\er�o a camisola do Louletano

ml.�\Volta a Portugal, tenho­
-me preparado como nunca para
mostrar o que valho ao clube de
Lisboa que duvida das minhas
reais possibilidades e ao mesmo

tempo dar uma grande alegría
aos meus conterrâneos que sem­

pre deposítaram confiança em
mim. No que respeita a etapas
vai ser dificil, pois o prémio de
50.000$00 deste ano é muito bom
e a Volta estará cheia de bons

«spríntrs» quer nacionais, quer
estrangeiros, mas espero pelo
menos vencer uma. Quanto à
equipa -é a melhor dos últimos
anos e tem possibilidades de eon­
seguir uma I;>oa classificação, se

a sorte nos proteger.

CA.SIMIRO roNTES CABRITA

,
Idade 21 anos; Profissão: Ci­

clista; Naturalidade: Paderne.
- Em quantas Voltas a Por­

tugal já participou?
- Nas duas Últimas. Na pri­

meira cheguei ao final. Na se­

gunda desisti por queda no per­
curso de Portalegre - Beja.'

- Quais os seus sonhos para
este ano?
-= Além de tentar conseguir

um lugar cimeiro qUe me honre
e ao meu Clube, quero contribuir
para uma boa classificação colec­
tiva para a ,minha equipa o que
este ano vai ser dificil pelo gran­
de despique que as equipas es­

trangeiras nos vão dar. Se tudo
correr normal vai ser para n6s a

melhor volta de sempre.
- Oxalâ que sim.

VITOR JOSlt TENAZINHA
DE SOUSA

.

Idade 23 anos; Naturalidade:
Boliqueime;, Profissão: Ciclista.

,

Jâ participou em 5 Voltas a

Portugal, uma à Espanha, outra
à França do Futuro e a mais re­

cente a de S. Paulo (Brasil), on­
de obteve na classificação geral
o 12.° lugar.
Contra os nossos desejos não

podemos interrogar este atleta
por 'ainda não ter chegado a

Loulé.
B.

(ContinuaÇão da 1.· página)

Estã escrito «situi» em vez de
sítuej «desfeche» ém vez de des­

fecho;, E reparou nas frases que
dizem: «Sim, é por que as quatro
causas parece que foram invoca­
das> e «Serve, por que não hã
outra coisa mais segura?» Não
acha que a palavra porque nes­

tes casos não se deve separar?
Há mais algumas palavras que

não estão de harmonia com o

que diz o dícíonârío, mas que
não vale a pena indicar. V. Ex.·
escreveu tudo bem, certamente,
mas as malditas «gralhas» fa­
zem sempre muito dano, e, além
disso, todos estamos sujeitos a

errar.

2.° ___: Tenho conhecimento, pe­
lo que me Inrormararn, de que as

verdadeiras causas da alteração
das quotas da Casa do Povo de

Alte, foram:
Por um lado a falta de regula­

rízação das mesmas quotas, pois
desde 1938, data da fundação do

Organismo, que não se fazia a

sua revisão, resultando desta fal­
ta a injustiça de bastantes s6cios
com pequeno rendimento pagarem
quota superior à daqueles que
possuíam bens consíderãvelmente
de maior valor, pois qus em 27

anos, - idade da Casa do Po­
vo =, a situação dos propríetá­
rios é susceptível de Se modifi­
car: uns qua venderam, outros
que compraram, etc.. "

,

Por outro lado a constante in­
sistência do Ex.mo Senhor Dele­

gado do Instituto Nacional do
Trabalho para que essa regulari­
zação Se realizasse agol'a, com

base no novo rendimento colec­
tável, e, fimilmente, o acordo en­

tre a Casa do Povo e o Grémio
ea Làvoura de Loulé e a compe­
tente aprovação de Sua Ex." o

Ministro das Corporações.
11: claro, o resultado é o que se

esperava: s6cios que proferem
impropérios, qUe barafustam;
outros índírerentes, outros que
pagamds boa vontade. ,

V. Ex." entende que a quota
mensal que lhe foi aplicada é

exagerada em �ação ao rendi­
mento colectãvel das proprieda­
des que possui na ârea da Casa
de Povo e que, assim, é fazer-se
a apreensão do rendimento des­
sas propriedades. Neste caso V.
Ex." deve fazer a sua reclamação
p não andar com «tachos» para
aqui, «tachos» para ali e a pen­
sar que o Azeite do Santíssimo.
Irá profanamente alumiar al­

guém ...

Creio que .o acordo celebrado
entre a Casa do Povo e o Gré­
mio da Lavoura concede esse di­
reito.

3.° - Diz V. Ex." que eu, pe­
las circunstâncias que apontou,
mas que não' correspondem ao

meu pensamento, faço caridade
por conta alheia. De qus manei­
ra? Por defender as Casas do
Povo? Sou, 'como V. Ex.", s6cio
contribuinte e a minha quota foi
aumentada quase 'para o dobro.

Portanto, dou o meu contríbuto,
colaboro de' boa vontade e se­

gundo a Lei, nos benefícios que
a símpátíca Instituição concede
aos seus sócios beneficiãrios.
Não estou obrigando V. Ex." ou

qualquer outro a pagar. Posso é
aconselhar boa vontade se me

permitir. Sim, porque <> paga­
mento das quotas à Casa do
Povo, além de ser uma obrigação
legal, 'é também uma acção de
boa ou de mã vontade. M'enciono

alguns exemplos, ,alguns casos,

TERRENO
para construções

VENDE·SE, na Campi­
na de Cima, terreno

para construções.
Nesta redacção se in­

forma.

que me contaram na Casa do
Povo: Proprietários, abastadís,
símos, residentes em outras fre­

guesias, mas que possuíam pe­
quenas propriedades na ãrea da
Casa do Povo, promoveram Irrí­
tadamente a sua venda só para
não pagarem a pequena quota
mensal de 3$50, a pretexto de

que
.

esta contribuição era supe­
rior à que pagavam ao Estado
pelas mesmas propriedades. Ca­
ramba! Não seria pior uma pra­
ga de gafanhotos ou qualquer
outro elemento devastador, de

que _!!Ínguém estã Urre? Eis um

caso de lamentável má vontade,
de embirração de pessoas que a
Fortuna tanto protegeu.
Flxistem outros contribuintes

nas mesmas circunstâncias mas

pequenos propríetáríós e qúe pa­
gam a SUa quota com espírito de

ajuda, sem uma lamentação. Boa
vontade.
Outro caso e contaram de es­

clarecido reconhecimento da
grande utílídade social destas
Instituições: Homem culto e de

oposição - de oposição, note-se
bem - ao regime' corporatívo,
fez doação à casa do Povo de
Alte de uma das suas proprieda­
des, destinando o seu rendimento
a premiar os alunos mais aplica­
dos das Escolas Prímârtas da
freguesia e que melhores provas
prestassem no fim do ano lec­
tivo. Antes ddsso, alguns amigos
aconselharam-no a fazer essa

doação à Junta de Freguesia,
porque as Casas do Povo pode­
riam desaparecer. Em carta,
deu-lhes, esta resposta:" «Não
creio que qualquer mudança de

regime venha acabar com as

Casas do Povo.
SUa orgânica socíalízante, pen­

so, é intocável e terã que ir para
diante, custe o que custar ao tra­
dicionalismo primitivista do ul­
tra-índívíduaãismo do povo por-'
tuguês. Vejo nas Casas do Povo
instituições absolutamente dese­
jãveis, especialmente no meio
rural. Os homens lúcidos e equi­
Iíbrados deviam ampará-las e

incrementar-hes as actividades
_

sociais»
..

-,

E, em virtude da sua firme de­
cisão, todos os anos a Casa do
Povo de Alte realiza uma sessão
solene para a entrega. de pré­
mios pecuniários aos alunos mais
aplicados e que prêviamente me­

lhores provas prestaram.
Belo exemplo, este.
V. Ex." entende que o 'direito

de' propriedade é ofendido e até
adulterado pelo facto de a Casa
ao Povo ter estabelecido, confor­
me o novo acordo, uma quota
cuja importância anual é supe­
rior ao rendimento colectável das
propriedades. que possui na fre­
guesia de Alte /e por' essa razão
o perguntar quem é o dono da
vaca, que é como quem diz:
quem é o dono da propriedade.
Outra maneira de ver e de sen-

tir.
'

Se V. Ex." não tem outros

meios, outros bens, se é pobre,
faça a sua reclamação, que' tem
esse díreíto.
Agora se V. Ex." tem a sorte

de possuir por outros lados bas­
tantes vacas (rendimentos sufi­
cientes, já se vê) e oxalá que as­

sim seja, é provável que a Lei
imponha a esse direito de pro­
priedade a obrigação de .colabo­
rar com a modesta importância
de 5$00 na manutenção e desen­
volvimento de uma das mllJis be­
las e. úteis Instituições de Previ­
dência e Assistência que o Esta­
do criou.

Se assim tiver de ,ser, revista­
-se de um bocadinho de boà-von­
tade e terã mais paz de espirito,
não se apoqu'entarâ tanto, e que
nunca lhe aconteça coisa pior.

Um contribuinte e amigo
da Oasa do Povo
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rãpida de teor aproximadode ca­

da partída de azeitonas em azei­

te, assim como com ôteo-ocuu­
metros que jã hoje conseguem,
em poucos minutos, indicar a

acidez livre de um azeite com

aproximação de 1 décimo de

grau, em relação ao método ri­

goroso das pesagens.
Nessa' àlturn poderá dizer-se

que o valor símbólíco do ramo

de olíveíra conseguiu estabelecer
a paz entre lavradores e lagareí­
ros ...

Mas 'enquanto não se conse­

guem aperfeiçoar tais métodos
para a determinação rãpida do'
teor de azeite na azeitona, mes-'
mo porque a Sua prensagem,
sendo uma operação de filtração,
origina bagaços com percenta­
gens diferentes de matéria gor­
da, embora trabalhando com os

mesmos frutos, podemos dizer
que o zagUlr cooperativo ainda é
a formà de defender melhor os le­
gítimos interesses âos lavradores '

E é essa a razão porque os laga­
res cooperativos do Algarve, bem
admínístrados, conseguem apre­
sentar maiores laborações do que
os não cooperatives.
Lisboa, 17/6/65

A. de'Sousa Pontes

Garrat'as
0.215 10.BOF
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(Conti?!uação da 4." página)

vemos alguns artigos sobre o

processo da, refinação dos azeites
pela destilação dos ácídos gor­
dos livres, através da literatura
recebida do fabricante Bamag­
-Weckers, a que oportunamente
voltaremos a referir-nos, visto jã
depois daquela data terem sido

aperfeiçoados sistemas então exis­
tentes.

*

Antes de terminar estas notas,
desejamos esclarecer o autor do
referido artigo da «Voz de Lou­

lé>, qué não é, s6 a mosca da
azeitona (que, nalguns anos, pi­
ca este fruto nos meses de ve­

rão), a responsável pela' acidez
elevada dos azeites algarvios,
tanto mais que esta praga pode­
rá ser combatida eficazmente pe­
lo- pr6prio lavrador, por inter­
médio dos- modernos insecticidas
sistémicos, os quais entrando na

circulação da planta, não sõ ma­

tarn as moscas que forem picar
a azeitona, como aníquílam as

lavras nascídás dos ovos que por­
ventura as mesmas moscas te­
nham depositado nas azeitonas.
Tl1-mbém a «traça», na Prima­

vera, e a «gafa», no Outonõ, são
responsáveis pela acidez elevada
do azeite e má qualidade das
azeitonas algarvias. E estas
doenças têm o inconveni(\nte de
não existirem insecticidas sisté­
niicos para as combater - so­
mente dando resultado o comba­
tC' colectivo, que há muito vimos
reclamando, não s6 para as oli­
veiras como para as outras fru­
teiras algarvias.
O já mencionada Inquérito de

1954 diz-nos que para 1.285.600

oliveiras, exi'stiam no Algarve
outras ârvores de fruto também
vítimas de 'vârias pragas, como

são 2.066.700 figueiras, 252.200

laranjeiras, 54.400 tangerineiras,
81.100 pereiras, 40.200 pesseguei­
ros, 33.100 damasqueiros, etc., e

tal facto leva-nos a concluir que
os seus frutos gaIihariam em que
c combate às pragas fosse colec­
evo, em vez de ser isolado, o qUe
é exigido pelo ciclo biol6gico dos
insectos, qUe se hospedam numas

ãrvores, para ir atacar outras
passado algum tempo.
Por outro lado dev�mos obser­

var que os lIvros técnicos de fa­
bricação do azeite aconselham a

não entulhar as azeitonas nos si-
103 nas regiões' quentes como é
(\ Algarve, devendo nelas a azei­
tona estar colocada em estrados
empilhados, com uma' altura de
15 cm. de frutos em cada cama­

da, de forma que a ventilação
evite o desenvolvimento dos bo­
lores.

_11: possível que, num futuro
nao muito longínquo, os lagarei­
ros industriais e cooperativos ve­

nham a trabalhar, nos seus luga­
res com amostragens prévia de
azeitonas; com ole6metr08 aper­
feiçoados para a determinação

I JARDIM ZOOlÓGICO
de LtISBOA
'Continuação tia 1.· página,

tal abriga copiosa passarada. ,Em
resumo, a Mata s6 por si, justi­
fica uma esplêndida manhã pas­
sada nas Laranjeiras.

O Jardim continua, de resto, a

ostentar o abundante, o maravi­
lhoso rol das suas instalações e

aprazíveís recantos. Assim, o Jar­
dim dos Pequeninos (e as suas

trinta maravilhas);, o Solar dos
Leões; a Esplanada e a Ilha dos
'Ursos; a Aldeia, o Ginâsio e a

Tenda dos Macacos; os Palãcios
dos Chimpanzés, dos Répteis e

das . AraraS; o Castelo das
Águias; o Cerrado dos Elefantes;
o Hotel e o Cemitério dos Cães;
ou Monte dos Antílopes e a sua

grande instalação radial; os Aviâ­
rios; a Casa do Gorila;! o esplen­
doroso recinto dos Flamingos,
�ogo à entrada de Sete-Rios; a

casa dos Rinocerontes e Hipopó­
tamos; o grande Lago das F:ocas;
etc ..

Abundam por sua vez, os gran­
des motivos'de aprazimento e' d�­
teresse: o grande roseiral de Lis­
boa e as suas cem mil romsas; o

lago do Farrobo, fartaente nave­

gado; a escadaria monumental
encimada 'pelo Monte dos Veados
e sobranceira ao outro grande
lago do Farrobo; os pavilhões re­

creativos (espelhos deformantes,
biblioteca, comboio eléctrico, casa
de jogos); a Escola de Trãnsito
Automobilístico montada pela
Mobil, os três restaurantes e suas

esplanadas (da Mata, do Lago e

do Jardim dos Pequeninos); -

que sei mais! todo ,um mundo de
diversões e de encantamento.
Numa palavra, quem for a Lis­

boa - terã de ver as Laranjei­
ras. E uma coisa é certa.. Não
se arrepende.

RELÓCIO
I
PERDEU·SE um relógio de
senhora.
Gratifica-se qu('m o entre­

gar na redacção deste jornal.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 19, a �r.a D. Maria IsUda
des Santos Vaírínhos, residente
na Austrália e a menina Maria
Antonieta dos Santos Vaz.
Em 20, as meninas Adilia Ma­

ria de Sousa Guerreiro e Dorinda
de Sousa Guerreiro e Rosa Maria
Serafim Campina, residente em

Lisboa.
Em 22, o sr, Adriano Maria

Rocha Oarapeto, residente em

Lisboa e a sr.s D. Maria Mada­
lena Ramos Melenas e o menino
Carlos Alberto Rodrigues Cabri­
ta.
Em 23, as meninas Leonor Ma...

ria Viegas da Costa e Maria
Margarida Angelina de Moura,
al> sr.·S D. Maria José Rodrigues
Piçarra Lagínha, D. Maria Anto­
nieta Estevens Carapeto, residen­
te na Austrália e o menino Wil­
son Apolinário Zacarias Figuei­
redo.
Em 24, a sr.s D. Maria An­

tonieta Pires Coelho, os srs.
Jorge Manuel Cristina Seruca,
Joaquim Manuel Cristina Seru­

ca, Adelino de -SOusa Mendonça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filomena Maria Ro­

æ::igues . Clemen1:(. e o menino
DIamantino Pereira Frederieo,
residente na Venezuela.

. Em 25, os srs. Dr. Santiago de
Sousa Pontes e Joaquim de Je­
sus F'ernandes,
Em 26, os srs, Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
da Silva e Cristóvão Correia
Contreiras.
Em 27, as sr. as D. Irene Pinto

Leal de Menezes, residente em

Paderne;¡ D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Beja, D. Maria das Dores Olivei­

ra, D. Sílvína da Luz Vinhas Fer­
neira es» sr, António de Sousa

Inocênéio, residente em Marro­
cos, e a menina Maria Solange
Correia Contreiras.
Em 28, o sr. Manuel Joaquim

Barreiros e o menino Jean Piér­
re Guerreiro residente em Fran­
ça.' •

.

Em 29, as sr,a. D. Emilia de
Sousa Oliveira, D. Maria_Celeste
Viegas Barreiros Vairinhos, D.
Sousa Correia Pintassilgo resi­
dente em França e os srs: Casí­
miro dos Santos Mata e José
Pires Madeira, residente naVe­
nezuela.

GENE�Au
Santos' Gorreia
(Continuação da 1.· página)

neiro de 1915. Serviu primeiro,
·no Quartel-General, com Alves
Roçadas e depois 'sob as ordens
do General Pereira de Eça, e, du­
rante o periodo activo das ope­
rações, contribuiu por SUa ini­
ciativa, p.ara que' as tropas se

liberta.ssem de uma situação bas­
tante dificil em que se encontra­
vam. Já em Lisboa, foi nomeado.
no ano seguinte chefe do Estado­
-Maior do Quartel-General dos
Serviços nas manobras da 1.a Di­
visão e, em 1917, mandado seguir
para França como sub-chefe do
Estado-Maior do Quartel-General
Territorial do Corpo Expedicioná­
rio Português. Foi ainda chefe
de Estado-Maior da 4." Região
Militar e do Governo Militar de.
Lisboa; instrutor da Escola Cen­
tral de Oficiais e professor no
Instituto de-Altos Estudos Mili­
tares; comandante do. Regimento
de Infantaria 12; Inspector da
Arma de Infantaria membro du­
rante largos anos,' do Conselho
Superior de Recursos, etc ..

Como professor do Instituto de
OdIvelas esteve na Suiça a proce­
der ao estudo de novos métodos
de eI_Isino feminino e, em 1921, a
conVIte do Alto Comissário em

Angola, General Norton de Ma­
tos, que por ele tinha especial
apreço, foi nomeado' director dos
Serviços de Agrimensura e mais
tarde secretário provincial de
Agrimensura, e Agricultura da
mesma' Provincia Ultramarina.
Foi ainda, já na actual situação,
chefe do' gabinete do General
Eduardo Marques, quando Minis­
tro das Colónias.
Com tão brilhante folha de ser­

viços, nada admira que o ilustre
algarvio tivesse o peito esmalta­
do por valiosas condecorações na­
cionais e estrangeira.s.
Publicista de notáveis méritos

e escritor militar bastante apre­
ciado, o General Santos Correia..
colaborou assiduamente na «Re­
vista Militar» e no «Boletim da
Sociedade de Geografia de Lis­
boa, tendo publicado em livro,
não apenas o relatório da sua

missão de estudo na Suíça e urn

l'.otãvel trabalho sobre «Mecanis­
mo dos Serviços em Campanha»,
mas também esse excelente re­

positório de evocações a que deu
o simples titulo de «Ngiva».

O saudoso extinto deixa viuva
a sr.a D. Helena Carlota de Abreu
Pessoa Correia, a quem «A Voz
de Loulé» apresenta a expressão
das suas condolências.
O funeral realizou-se para o

Talhão. dos Combatentes da Gran­
de Guerra, no cemitério do Alto
de São João, em' Lisboa, oe foi

largamente concorrido.

Em 30, as sr.''' D. Teresa de
Sousa Vitória Pereira e D, Maria

Joaquina de Brito Mariano, resí­
dente em Lisboa; Ilda Maria Ca­
vaco Tavares as meninas Maria'
Aliete Jacinto' de Sousa, Maria
do Carmo Figueiras Gances e

Maria Margarida Pontes Silva
Santos, residente em Mem Mar­
tins e o menino Manuel Caracol
Guerreiro.
Erñ 31, o sr. Fernando Lopes

Pintassilgo.

Fazem anos em Agosto:

Em 1, o sr. Joaquim Paulino
Santana.
Em 3, as sr.s- D. Ivone Nunes

Correia, e D. Noémia Mestre Pi­

res, a menina Celísía Maria Men­
des e o menino Júlio Pereira Nu­

nes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Bráulio Viegas Es­

tevens,
Em 5, o sr. Abílio Jorge Coe­

lho.

PARTIDAS 'E CHEGADAS

P,ESII(IDAS1! (UIDADO.
Embora grande parte dos pes­

ticidas utilizados na agrícultu­
ra sejam muito tóxicos, o seu

emprego é essencial para que se

obtenham culturas sãs e remu­

neradoras. Hem estes produtos
as produções agricolas, quer à
escala nacional quer à- escala
mundial, seriam' severamente
afectadas e insuficielites -para fa­
zerem face às necessidades sem­

pre -crescentes da população.
A Sociedade Portuguesa de Fi­

tiatria e Fitofarmacologia (em
organização) conhecedora da fal­
ta de cuidado no manuseamento

, de produtos extremamente tóxi­
cos como o

' paratião, o azinfos,
a endrina e muitos outros, falta
de cuidado que chega' a ser ar­

repiante quando Se assiste à ven­

da destes tóxicos ao. balcão de

mercearias, pesados, a granel, na
mesma balança onde se pesa o

açúcar e o arroz e transportados
depois . em frágeis embalagens
por crianças e adultos desconhe­
cedores do perigo a que são su­

jeitos; conhecedora a falta de
cuidado na preparação de caldas
pela maior parte dos trabalhado­
res agricolas, os quais sem noção
alguma des perigos a que estão

sujeitos fazem as diluições sem

estarem devidamente protegidos,
comem, bebem e fumam durante
os tratamentos, sem pelo menos,
como precaução minima, lava­
rem as mãos; conhecedora da
falta de cuidado de algumas em­

presas de pestícídas que rotulam
Indevidamente as embalagens dos
produtos (caso de Luanda); 'co­
nhecedora da' utilização destes

tõxícos por muitos agricultores
sem respeitarem o intervalo, de
segurança (periodo de tempo en­

tre o último, tratamento e a co.­

lheita ) preconizado, vem apelar
para os diversos sectores respon­
sáveis e interessados, para que
se proíbam certo tipo de vendas
(> se respeitem as regras a seguir
indicadas, a fim de evitar a re­

petição de casos como o de
Luanda e para que os produtos
alimenticios se apresentem sem

qualquer perrgo para os consuo

mídores,
As Autoridades responsáveis

solícita-se:

1) Que seja proibida a venda
ae pestícidas a granel ou em

embalagens deficientes.
2) Que se torne efectiva a

proibição da venda de pestícídas
em mercearias.

3) Que se promova à escala
nacional uma campanha educa­
cional sobre os perigos toxicoló­

gicos dos pestícídas.
As Empresas fornecedoras de

pestícídas 'sugere-se:
1) Que utílízem embalagens

absolutamente seguras;
-
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I MERECIDA
HOMENAGEM

(Continuação da l." página)

SAUDAÇAO DO PRESIDENTE
DO MUNICIPIO DE LOUL:li:

O presidente da Câmara Muni­

cipal de Loulé, sr. Dr. Eduardo
Pinto, que estava rodeado dos ve­

readores -e de outras autoridades,
sa.udou o Chefe do Estado e

2,gradeceu a' sua visita, afir­
mando:
«Loulé recebe V. Ex." junto ao

monumento do filho querido, que
imolou a vida ao serviço da Pá­

tria. Com ele e por ele recomeça
a construção de Portugal de hoje.
Aos louletanos, aqui reunidos,

um único desejo os anima: afir­

mar a V. Ex." que, no extremo
Sul dePortugal - onde a terra
'acaba e o mar comeÇa - somos

os mesmos qUe no Norte de An­
gola ou Moçambique, cumprem o.

seu dever de homens e portugue­
ses, reafirmando a cada dia, com
sangue se necessário, a gesta
heróica e sublime, dos que, ao

longo dos séculos, engrandece­
ram e continuaram Portugal».
Terminada a homenagem a

DUarte Pacheco, foram ofereci­

do:; um jarro de cobre ao sr. Pre­

sidente da República e um ramo

de fl.ores a sua esposa, enquanto
os populares vitoriavam o nome

d(J sr. Almirante Américo To­

más.

,
• • •

2) Que rotulem devidamente
todas as embalagens segundo as

regras propostas pelo Laborató­
rio de Fltofarmacologta e de que
todas 'as empresas são conhece­
doras.
Aos Agricultores e ApMcadores

de pesticidas aconselha-se:

1) Que só utilizem produtos
cujos rótulos contenham as re­

comendações elaboradas pelo La­
boratório de F'ítotarmacología,
2) Que antes de abrirem as

embalagens leiam atentamente os

rótulos.

3) Que durante o armazena­

mento dos pestieídas em suas ca­

sas, durante a preparação das
caldas e durante as pulverizações
sigam à risca os cuidados e utili­
zem as protecções indicadas nos
rótulos das embalagens.

(Continua na 3." página)
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Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redacção o nosso

prezado conterrâneo e assinante
em França sr. Basilio do Nasci­
mento.
- Vindo da Venezuela onde

reside, encontra-se em LoÚIé, de
visita a seus avós, o sr, João Al­
berto Farias, ftlho. do nosso as­

sinante sr, Porfirio Viegas Fa­
rias, residente na Venezuela.
- Em goso de férias, encon­

tra-se entre nós acompanhado de
sua esposa, sr.

a D. Maria Amélia
Ferreira da Luz, o nosso prezado
assinante e amigo sr. Joaquim
Carapeta da Luz.

'

-'De visita a sua famflía está
em Loulé o nosso prezado.' con­
terrâneo e assinante em S. Ma­
mede de Infesta, sr. José de Bou-:
sa, que se faz acompanhar de
seu genro sr. Vitor Alipso Boni­
fácio.

ALEGRIAS DE FAM1LIA

O lar do nosso prezado amigo
sr, Joaquim Manuel cabrita Ne­

to, e de sua esposa a nossa con­
terrânea sr." D. MaXIa da Assun­
ção Rua Espadinha Cabrita Neto,
acaba de ser enriquecido com a

chegada da pequenina Patrícia

Cristina, facto ocorrido no pas­
sado dia ,8 do. corrente na Clínica
do Dr. Manuel Cabeçadas,
O neófito é neto materno do

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. José Marfa dos San­
tos Espadinha Galo, conceituado
comerciante da nossa praça e da
sr. a D. Raquel Guerreiro Rua Es­
padinha Galo e rieto paterno do
nosso prezado amigo e importan­
te comerciante de S. Bartolo.meu
de Messines, sr. Teófilo Fontai­
nhas Neto e da sr." D. Augusta
Vieira Cabrita Neto.
- Na CIfnica do Dr. Manuel

Cabeçadas, teve o seu bom suces­

so no passado dia 12 do corrente,
dando à luz uma robusta criança
do sexo mascúlino, a, nOssa con­

terrâne,a sr.a D. Joana do Rosá­
rio Teixeira Cortes de Sousa Jus­
to, esposa do nosso prezado ami­
go sr. Anibal de Sousa Justo, fun­
cionário de Finançãs, nesta Vila.
São aVÓs maternos o nosso pre­

zado assinante e amigo sr. Ma­
nuel cabrita Cortes conceituado
comerciante da nossa praça e a

sr.a D. Julieta Faisca Pires Tei­
xeira COrtes e paternos o sr.

João Martins Justo e a sr.a D.
Ascensão Esperança de Sousa
(falecida).
'Na pia baptismal o recém-nas­

cido receberá .o nome de João
Emanuel.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos p,arabens e formula­
mos votos de' um risonho futuro
para os seus descendentes.

--------------

,OLOUlHANO
na Volta a POI'fugal
l!l já no próximo dia 30 de Ju­

lho que terá inicio a maior prova
velocipédica do Pais: a XXVIII
Volta a Portugal em bicicleta,
que este ano, quer pelo seu tra­

çado, quer' pelos valiosos pré­
mios, será sem dúvida a mais im­

portante de quantas já se realí­
zaram em Portugal. Pode mesmo

comparar-se com «Tours», «Vue'l­
t'as» ou «Giros». Basta dizer que
só o vencedor individual recebe­
rá cerca de 100 contos em dí­
nheíro e prémios, não contando
com prémios da montanha, eta-,
pas, classíñcação de pontos, pré­
mios de passagem, etc ..
,O Louletano Desportos Clube,

maís uma vez estará presente na

grande competição desportiva que
(5 a Volta de 1965, graças a meia
dúzia de carolas qUe teimam em '

manter a única secção desporti­
va ainda existente ho clube lo­
cal: O Ciclismo.
Dado o interesse que 'este des­

porto tem para a malaria dos
touletanos, pareceu-nos vantajoso
oferecer aos leítores deste jornai
os dados biográficos de todos os

componentes da equipa e formu­
lar urna pergunta a cada um,
excepto a Tenazinha, que ainda
não' regressou do Brasil, onde
disputou a ill Volta a S. Paulo
em Bicicleta, ganha pelo taví­
rense Sérgio Páscoa.

MANUEL RODRIGUES
MENDES

Idade 21 anos; Profissão: oí,
clista'l Naturalidade: Barreiras
Brancas.-
- Já participou em alguma

Volta a Portugal?'
- Não. Sou estreante.
- Como estreante como en-

cara a sua estreia em tão impor­
tante prova?
- Bastante dificil, e,até não

(Continuação na'S," página)

�mi Mo�ílía
é a ma1S aprecida

(CONCLUSÃO)

pelo Dr. António de Sousa Pontes

Outra conclusão. também ti­
ramos: é a necessidade de trans­
formar alguns dos 33 lagares do
concelho de Loulé, em lagares
cooperativos, .com os seguintes
fins:

1. ° - Criar 'unidades indus­
trials melhor equipadas em ca­

pacidade de laboração é técnica.
2. ° - Estabelecer a cooperação

entre os produtores e o seu la­
gar, de forma que a azeitona es­

teja o menos tempo possível en­
tulhada, onde cria bolores que
aceleram o aumento da acidez li­
vre que desvaloriza o azeite, pela
fórmula «2 vezes' a acidez mais

2%:.>, o que quer dizer que se o

azeite de l.a vale 13$70/litro
para o 'lavrador, (antes de Feve­
reiro), o de 11°, só poderá valer
10$70, e o de 20°, poderá dímí­
nuír para 8$22/litro.
3.° - O lagar cooperative ape­

nas labora a azeitona dos seus

associados, mas desde que a,
cooperação exista, não só o tra­
tamento às oliveiras produzirâ
melhores frutos, como. diminuem
as perdas por refinação. atrás
referidas.

'

Existe hoje um método de refl�
nação de azeites mais económico
para o lavrador porque ocasíona
menores perdas, e que vem cita­
do no Decreto-Lei n.v 46.257 de
19 de Março do corrente anO, o
qual consiste na destilação dos
ácidos gordos Iívres sob pressão.
A revista «Ag'rículturas da Dí-,

recção Geral dOs Serviços Agri­
colas no n.v 20, de 1963, œz que
o Conselho Regíonal de Agricul­
tura da XV Região Agricola
(Algarve) estuda a possibilidade
de constituir uma Federação de

Cooperativas de Olivicultores,
com vista à criação de uma re­
finaria na nossa Provincia.
Em 1954 e depois disso escre-

(Continua na S." página)

Estantes e balcão, uma vi­
trine, duas máquinas indus-

,

triais para calçado e uma de
braço, dois toldos grandes,
calçado e outros artigos.
Tratar com Alexandre Pe­

dro Santos-Almancil-Poço.

a.TóNIO 5111110 VIEGAS

Telef. 210 - LO UL É

e preciosa

��...,..�....��.....,......".�..........,..��-�....,.�...."..........�.. _.
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'

Francisco,Martins Forrojoto
Filhos, l.imitodo&

SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL:li:

Primeiro cartório a cargo do no­

tário licenciado José Alves
Maria

certifico; para efeitos de publi ..
cação: Que por escritura de 8 do
mês corrente, lavrada neste Car­
tório, de folhas 4 a oito, verso,
do livro número 22 - C Manuel

Farrajota Martins sóci� da so­

ciedade FraÍlCisco'Martins Far­
rajota & Filhos, Limitada díví­
diu a sua quota do vaíor

'

nomi­
nal de 167000$00 em seis: uma

dl' 91 750$00, que cedeu à sócia
Maria da Piedade Leal Farrajo­
ta ; outra de 42250$00 que cedeu
à sócia Laurinda Leal' Farrajota,
e as outras quatro restantes de
8 250$00 cada uma, que cedeu,
uma a cada um dos sócios Fran­
cisco Leal Farrajota, Germano
Leal Farrajota, Manuel Leal Far­
rajota e Horácío Leal Farrajota,
tendo o referido sócio cedente
'saído da sociedade e renunciado
à gerência. Pela mesma escritu­

ra, ficou estipulado que a repre­
sentação na sociedade das sócias
Maria da Piedade Leal Farrajota
e Laurinda Leal Farrajoti fosse
co.nfiada aos maridos, respectiva­
mente, José de Sousa Pedro. e

Raul Rafael Pinto
Em serviço de inspecção, en­

contra.-se a prestar. serviço na

Agência do Banco Nacional Ul­
tramarino, de Ponte de Sor o

nosso dedicado colaborador' e

amigo sr. Raul Rafael Pinto: ge­
rente da

-

Agênci<t de Loulé da­
quele impo.rtante estabelecimento
bancário.

C.orvof&o

Jaime CristovãoRicardo, os quais
ficaram também nomeados ge­
rentes da aludida sociedade, com
a amplitude do artigo décimo e

seu parágrafo, do pacto social,
na sua actual redacção.
Ainda pela mesma escritura fo,

ram uníficadas as quotas que os
sócios jã possuíam com as adqui­
ridas pelas cessões, e alterado
parcialmente o pacto social pela
forma seguinte:
O artigo quarto, jâ anterior­

mente alterado, é substítuído 'pe-
lo que segue:

'

O capital social, integralmente
realizado em dinheiro e outros
valores constantes 'da respectíva

.
escríturação é de 1 002000$00 e

corresponde à soma das quotas
dos sócios, as quais passam a ser
as seguintes uma de 125 750$00,
pertencente à sócia Laurinda
Leal Farrajota, e cinco de
175 250$00 cada urna, de cada um

dos sóclos Maria da Piedade Leal
Farrajota, Horário Leal Farrajo­
ta, Germano. Leal Farrajota,
Francisco Leal Farrajota e Ma­
nuel Leal Farrajota.

:El certidão de narrativa e de
teor parcial, que vai conforme ao

.original, não havendo na parte
omitida, nada em contrá.rio. QU
além do que se certifica:
Secretaria Notarial de Loulé,

dezasseis de Julho de mil nove­
centos sessenta e <linco.

Praça da República, 8

�-------------

PRENDA DE NOIVADO

Em idêntica missã9, encontra­

-Se presentemente a prestar ser­

viço na Agência de Loulé do B.
N. U. o sr. Fernando F. Telmo
Carvalho.

O notário.,
José Alves Maria

Caça dos pombos
bravos

-

das rochas
O «Diário. do Governo:.> n.O 145,

I Série, de 2 do corrente, publi­
cou a Portarla n.O 21.370 proi­
bindo a caça dos pombos bravos
das rochas, maçarlcos e outras
espécies maritimas de arribação.,
por mar e de barco. na costa
algarvia, cujo texto' a seguir
transcrevemos:

«Verificando.-se que na costa
algarvia o exercicio da caça pelo
mar e de barco constitui perigo
iminente para o movimento da
navegação e para o afluxo. pro­
gressivo de banhistas;
Manda o Governo. da RepúbM-"

ca Portuguesa, pelo Secretário. de
Estado. da Agricultura que, nos
termos do n.O 3.° do Art. 6.° do
Decreto 23.461, de 17 de Janeiro
de ,1934,

.

seja proibida a caça,
por mar e de barco, aos pombos
bravos das rochas, aos maçari­
cos e todas as espécies marinhas
de arribação, cuj� abertura se

efectuava' em 16 de Julho de
acordo com <> exposto no. § 8.° do
art. 10.° daquele mesmo Decreto.
E.' conforme a redacção qUe lhe
foi dada pelo Decreto 37.983 de
26 de Setembro de 1950>.

'

Faça a sua escolha

nos Estabelecimentos de

I Horócio Pinto Gog(l

I _�_�
J

lIfvow Cfvmenle UO LUZ
�ssi!,alando. a SUa recente pas­

sagem por Lisbo.a, o nosso pre­
.. zado conterrâneo SI'. Alvaro Cle­

ment� da Luz, ofereceu· uIri jan­
tar à imprensa da Capital.
A repasto realizou-se no Res­

taurante Cozinha Alentejana e

teve a presença de 'representan­
tes de todos os jornais diários,
Emissora Nacional, R. T. P. e

também da Casa do Algarve.

Empregado'
Precisa-se, para escritó­

rio.

DO SAUDOSO

Manuel Gonçalves Pinto
Imensamente consternada pelo súbito désaparecimento

do seu ente querido e �a impossibilidade de o fazer pessoal­
meJ?-te, por desconhecImento de moradas e ilegibilidade de

a�sI!laturas, cumpre por este meio, o doloroso dever de exte­
rIOrIZar a sua mais sentida e profunda gratidão, a todas as

¡:;�ssoas que, por qualquer forma, manifestaram os seus sen­

tImentos doe pesar � às 9ue tiv;r:;un a bondade de acompa­
nhar o saudoso extmto a sua últIma morada e extensivo a

quantos se interessaram pelo seu estado de saúde durante
a doença que o vitimou.

'

A todos, os seus agradecimentos.

t
ff1MíLIf1

Nesta
forma.

redacção se in-

Aprecie a variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando a exposição permanente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.

ÚLTIMAS NOVIDADES

Veja o sortido da

CASA 1II11110a.
Praça da República Loulé


